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RESUMO 

 
A vida escolar do aluno inicia-se na Educação Infantil, onde as crianças aprendem a se desenvolver 
fisicamente e mentalmente, porém, algumas crianças apresentam dificuldades de aprendizagem, 
fazendo com que a família e a equipe pedagógica tenham uma atenção redobrada com esses alunos. 
Alguns fatores podem contribuir para essas dificuldades, incluindo fatores genéticos, aspectos 
emocionais e até mesmo questões familiares, como a ausência de suporte ou um ambiente não 
favorável. Neste contexto, o papel da família se torna crucial, já que a participação ativa dos pais ou 
responsáveis no cotidiano escolar dos filhos pode melhorar seu desempenho e autoconfiança. A família 
pode fornecer apoio emocional, acompanhar as atividades e colaborar com os educadores para 
identificar e superar essas dificuldades. Também são fundamentais intervenções pedagógicas 
adaptadas, tais como atividades lúdicas e interativas, como jogos educativos e dinâmicas de grupo, 
atividades didáticas modificadas tanto em sala de aula quanto dever de casa, para que esses alunos 
tenham recursos mais acessíveis, assegurando uma educação inclusiva. A personalização do ensino é 
fundamental para atender as necessidades particulares de cada criança, facilitando sua integração no 
contexto escolar. Além disso, a participação ativa da família no processo educacional é uma estratégia 
eficaz, com reuniões frequentes, orientações e atividades compartilhadas entre pais e escola. Esta 
colaboração entre escola, professores e familiares ajuda a criar uma rede de apoio favorecendo o 
aprendizado da criança, proporcionando um ambiente mais acolhedor e colaborativo para superar as 
dificuldades de maneira eficiente e saudável. 

 
Palavra-chave: Dificuldades de aprendizagem; educação infantil; estratégias. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
O presente estudo tem como objetivo refletir sobre as causas e características 

das dificuldades de aprendizagem na Educação Infantil e ressaltar a importância da 

família no processo de evolução do aluno, propondo estratégias pedagógicas e 

intervenções especificas que promovam a melhoria do desempenho acadêmico e do 

desenvolvimento socioemocional dessas crianças. 

A família é a parte mais importante da vida do ser humano, afinal, o primeiro 

contato que a criança tem assim que nasce, é com sua família, eles terão a 

responsabilidade de cuidar, alimentar, ensinar a falar, andar, e incluí-los na sociedade 

e futuramente na escola. 

 
A família é a primeira instituição social que irá levar à criança, valores éticos e 
morais e a escola, enquanto instituição também socializadora, tem o papel 
de aprimorar e desenvolver outras formas de conhecimentos para a criança, 
o chamado conhecimento formal, que são necessários para a sua atuação em 
sociedade (Firman; Santana; Ramos, 2015, p. 124). 
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Portanto é direito da criança ter acesso à educação, e dever da família matricular 

na escola, de acordo com a Constituição Federal de 1988 Art. 205 “A educação, direito 

de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). 

A vida escolar inicia-se na Educação Infantil onde a criança irá se desenvolver, 

conviver com outras crianças e aprender, já que a aprendizagem é o processo pelo 

qual adquirimos e aprimoramos nossos conhecimentos e habilidades. Este processo 

acompanha-nos desde o nascimento até a idade adulta, já que estamos 

constantemente em busca de conhecimento e nos adaptando, assim como afirmam 

Carvalho; Lima; Silva (2019) p. 02 

 
A primeira infância é um período crucial na vida de todas as crianças, pois é 
nesta fase que elas adquirem capacidades fundamentais para o 
desenvolvimento de habilidades que irão acompanhá-las na sua vida adulta, 
por isso, cuidar da educação infantil é cuidar do futuro das nossas crianças 
(CARVALHO; LIMA; SILVA, 2019, p. 02). 

 

Na educação infantil, cada criança é única e possui habilidades, interesses e 

desafios diferentes. Embora muitas crianças progridam no desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social, outras podem enfrentar dificuldades que afetam a sua capacidade 

de aprender. “Cada ser humano aprende de uma forma diferente. Alguns aprendem 

apenas olhando, outros precisam da fala, e outros ainda da escrita e do manual”, 

(SPINELLO, 2014, p.02). 

Este estudo aborda as dificuldades de aprendizagem na Educação Infantil, que 

incluem uma variedade de desafios estruturais, mentais, emocionais e neurológicos. 

Estas dificuldades exercem impacto na construção e desenvolvimento das 

funções cognitivas, as quais estão intimamente relacionadas a história individual de 

cada criança, bem como suas interações sociais e familiares. 

As dificuldades de aprendizagem na educação infantil abrangem uma ampla 

gama de questões, as mais conhecidas são: dislexia, disgrafia, disortografia, e 

discalculia, além de muitas outras como Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH), Transtornos do Espectro Autista (TEA), Dislalia, atrasos no 

desenvolvimento, dificuldades de linguagem, coordenação motora e aprendizagem 

socioemocional. Essas dificuldades podem se manifestar de maneiras sutis ou mais 

evidentes, apresentando desafios tanto para educadores quanto para os pais. 
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O papel da família é crucial para as crianças com dificuldades de aprendizagem. 

Além de proporcionar amor e apoio aos filhos, as famílias podem estabelecer rotinas 

de aprendizagem práticas e interativas, que buscam motivá-los a participar das 

atividades escolares e do processo de aprendizagem. 

 
A relação entre família e escola se constitui em uma parceria para o 
desenvolvimento e constituição do conhecimento da criança durante a 
Educação Infantil, pois ambas têm função de complementar o processo de 
aprendizagem da criança (ARAÚJO; SILVA; AZEVEDO 2021, p. 09). 

 

Os professores têm a responsabilidade de identificar as dificuldades de 

aprendizagem dos alunos e desenvolver novas abordagens pedagógicas para atender 

às necessidades de todos. Além disso, é fundamental que eles criem um ambiente 

acolhedor e motivador para promover o crescimento acadêmico do aluno. Essa 

conexão entre escola, família e aluno fortalece a confiança da criança, permitindo que 

ela se sinta segura para expressar seus sentimentos e dificuldades. Nesse sentido, 

como afirma Spinello (2014), p. 09 

 
O psicopedagogo ou o professor não transmitem somente o conhecimento, 
mas também a atenção ao estudante, tendo cuidado, para que ocorra o 
aprendizado do mesmo, para que saiba se expressar com clareza e transmitir 
seus conhecimentos sem se sentir diferente por possuir transtorno, sendo 
igual na sua diferença (SPINELLO, 2014, p.09). 

 

As dificuldades de aprendizagem na educação infantil não são apenas um 

problema único das crianças, o ambiente familiar e educacional em que estão inseridos 

também colaboram para essas dificuldades. Os suportes oferecidos tanto em casa 

quanto na escola, desempenham um papel essencial para superar esses desafios. 

Crianças com suporte em casa, pais envolvidos em seu processo educacional e com 

os planejamentos pedagógicos oferecidos pela escola, terão uma melhoria significativa 

na redução dessas dificuldades. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para realizar este estudo a abordagem escolhida foi de natureza básica, com 

abordagem qualitativa, objetivos descritivos e pesquisas bibliográficas. 

A pesquisa básica também conhecida como pesquisa pura ou pesquisa do 

conhecimento é um tipo de pesquisa científica que tem como objetivo principal 
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aumentar o conhecimento teórico sobre um tema específico, mas não se concentra 

imediatamente na aplicação desse conhecimento em situações práticas. 

“A pesquisa básica faz evoluir a fronteira do conhecimento sobre conceitos, 

processos e teorias, que podem servir como ferramentas de pensamento (da 

expressão em Inglês ‘tools to think with’) em pesquisas aplicadas ” (GOMES; GOMES, 

2019, p. 21). 

Essa pesquisa é movida pela curiosidade e também pelo desejo de 

compreender os princípios básicos. “ Objetiva gerar conhecimentos novos, úteis para 

o avanço da Ciência, sem aplicação prática prevista. Envolve verdades e interesses 

universais ” (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 36). 

Nesse estudo foi utilizado abordagem qualitativa, com objetivos descritivos e 

pesquisas bibliográficas que é o método de pesquisa focado na compreensão 

detalhada de certo tema. 

 
A pesquisa com objetivo descritivo foca-se na descoberta e análise de 
fenômenos procurando descrevê-los, classificá-los e interpretá-los, 
procurando analisar fatos e/ou fenômenos, fazendo uma descrição detalhada 
da forma como tais fatos e fenômenos se apresentam (SILVA et al, 2016, p. 
208). 

 

A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida através de bases de dados 

acadêmicos, como Google Acadêmico, Scielo e publicações relacionadas à educação, 

psicopedagogia e neuropsicopedagogia. Para a escolha dos recursos, priorizamos 

artigos dos últimos dez anos, com foco nas dificuldades de aprendizagem na educação 

infantil, nas estratégias pedagógicas empregadas e a importância da família no 

progresso educacional. 

 
A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase 
todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas (GIL, 
2002, p. 44). 

 

A escolha da metodologia para este estudo está diretamente ligada ao objetivo 

central do trabalho, que buscam entender fatores e características das dificuldades de 

aprendizagem na Educação Infantil, além de destacar o papel fundamental da família 

nesse processo. As pesquisas qualitativas e bibliográficas permitem uma análise 

aprofundada e contextualizada dessas questões. 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

 
3.1 OS TIPOS DE DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM MAIS COMUNS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

A família é o primeiro contato social com o qual uma criança se conecta e onde 

aprende a linguagem, os costumes e as práticas sociais, nem sempre a família 

consegue perceber ou diagnosticar alguma dificuldade ou necessidade especial do 

filho, em alguns casos é quando a criança inicia a vida escolar que descobre-se algum 

diagnóstico, pois na convivência do dia-a-dia o professor consegue analisar os alunos 

um por um e identificar a dificuldade que antes não era de conhecimento dos pais, 

sendo assim, a educação infantil as vezes é o pontapé inicial para investigação de um 

possível diagnóstico. 

 
A responsabilidade social e educacional do docente na fase inicial da 
educação é de fundamental importância para o desenvolvimento infantil, pois 
está preparando a criança para o futuro. É na infância que os alicerces da 
personalidade, os princípios morais e éticos da socialização e a estrutura 
cognitiva estão em plena fase de formação, portanto, é de responsabilidade 
do professor, enquanto mediador, oferecer oportunidades iguais para as 
crianças da pré-escola, para que se desenvolvam harmonicamente, podendo 
viver o presente com confiança, guardar boas lembranças do passado e olhar 
para o futuro com segurança (MARQUES, 2023, p. 65). 

 

As dificuldades de aprendizagem mais comuns das crianças na educação 

infantil podem ser classificadas em várias categorias, cada uma com suas próprias 

características que impactam o desenvolvimento acadêmico e social das crianças. 

 
As dificuldades de aprendizagem podem ser manifestadas tanto em crianças 
como em adultos. Partindo do pressuposto de que quanto mais cedo se 
diagnosticar a dificuldade, melhor será o resultado, ressaltamos a importância 
de se detectar as dificuldades de aprendizagem já na educação infantil 
(SOUZA, 2016, p. 25). 

 

A Dislexia é uma condição de aprendizagem que envolve dificuldades na 

ortografia, escrita e leitura. Algumas das dificuldades que as crianças com dislexia 

podem enfrentar, incluem dificuldades em copiar de livros e lousas, reconhecer 

palavras, ler fluentemente, compreender textos e escrever palavras corretamente. 

 
A dislexia é um transtorno de aprendizagem que se caracteriza por 
dificuldades em ler, interpretar e escrever. Sua causa tem sido pesquisada e 
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várias teorias tentam explicar o porquê da dislexia. Há uma forte tendência 
que relaciona a origem à genética e a neurobiologia. Comprometendo a 
capacidade de aprender a ler e escrever com correção e fluência, ela ocorre 
em diferentes graus e é evidenciada na fase de alfabetização, quando a 
criança apresenta dificuldade em ler e escrever, soletrar, entender textos 
escritos, identificar fonemas, associar fonemas às letras, reconhecimento de 
rimas, decorar tabuada, decorar símbolos e conceitos matemáticos, não se 
organiza no espaço, no tempo e de maneira ajustada a coordenação motora 
(CANDIDO, 2013, p. 13). 

 

A Discalculia é uma dificuldade específica de aprendizagem que afeta a 

habilidade de compreender, manipular números e conceitos matemáticos, muitas 

vezes está associada a dislexia. Entender números, lentidão para realizar cálculos, 

contar e memorizar, dificuldade em aprender as horas, podem ser tarefas desafiadoras 

para crianças com discalculia. Assim como afirma Spinello (2014), p. 04 

 
Crianças que possuem essa dificuldade de aprendizagem não são capazes 
de discernir sinais matemáticos, resolver operações, classificar números, 
seguir sequência, entender conceitos matemáticos, não consegue identificar 
o valor das moedas, entre outros (SPINELLO, 2014, p. 04). 

 

Crianças com Disgrafia possuem dificuldades na escrita, tem lentidão ao 

escrever, o que dificulta a escrita compreensível. A escrita e a concentração de 

crianças com disgrafia podem ser prejudicadas pela caligrafia, tornando as letras 

ilegíveis e de difícil compreensão, assim como a ortografia e organização dos 

pensamentos. De acordo com Hudson (2019), SN: 

 
A disgrafia é uma Dificuldade de Aprendizagem Específica (DAE) menos 
conhecida que afeta a escrita à mão e a conversão de pensamentos em 
palavras escritas. Indivíduos com disgrafia estão dentro da faixa normal de 
inteligência, mas eles lutam para colocar suas ideias no papel de forma clara 
e coerente. Sua caligrafia pode ser ilegível ou desorganizada apesar do 
considerável esforço empregado, e há uma disparidade entre ideias e 
compreensão expressas verbalmente e aquelas apresentadas por escrito. Sua 
capacidade de leitura é normal, mas a ortografia pode ser afetada, embora 
este nem sempre seja o caso (HUDSON, 2019, SN). 

 

A Disortografia é uma dificuldade de aprendizagem que afeta a escrita correta 

e coerente. Crianças com Disortografia possuem dificuldades com as regras 

ortográficas, costumam omitir letras nas palavras, trocar os sons em palavras, 

substituir sílabas, inversões de letras e sílabas. Embora erros ortográficos sejam 

comuns na fase de alfabetização, os erros relacionados à disortografia persistem 

mesmo após a instrução formal, dificultando a comunicação escrita. Como afirma 

Meneses (2020), p. 44 
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A disortografia consiste em um tipo de transtorno que tem como característica 
a escrita de palavras com inversões, aglutinações, fragmentações, troca de 
letras ou omissão delas, além disso é verificado falta de organização na 
escrita, escrita devagar, o que dificuldade a compreensão do texto, impedindo 
a transmissão da mensagem (MENESES, 2020, p. 04). 

 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

neurobiológico que afeta a atenção prolongada, o controle de impulsos e a atividade 

motora. Crianças com TDAH podem ser facilmente distraídas, desatentos e podem ter 

dificuldades em seguir instruções, serem impulsivas e mostrarem hiperatividade. 

Como afirmam Nogueira; Menezes (2021), p. 650 

 
O Déficit de Atenção é a dificuldade de concentração, sendo a principal 
característica do TDAH, que apresenta desatenção, hiperativo e impulsivo de 
tal forma a não condizer com a idade do sujeito, tornando uma barreira para o 
processo da aprendizagem e o sucesso social (NOGUEIRA; MENEZES, 2021, 
p. 650). 

 

Os Transtornos do Espectro Autista (TEA) formam um grupo de transtornos do 

desenvolvimento neurológico, tem um impacto na comunicação, comportamento e 

interação social. Crianças com TEA podem apresentar comportamentos repetitivos, 

atraso na fala, ter seletividade em relação ao cheiro e a textura dos alimentos, possuem 

interesses limitados e enfrentam dificuldades para entender as regras da comunicação 

tanto verbal quanto não verbal. Como Onzi (2015), p.189 destaca: 

 
O TEA é considerado um transtorno que vai além da sua complexidade, 
distante de ser definido com exatidão, pois não existem meios pelos quais se 
possa testá-lo, muito menos medi-lo. Em outras palavras, as pesquisas 
realizadas atualmente estão distantes no sentido de apresentarem a “cura” 
para o autismo, acompanhando o indivíduo por todo seu ciclo vital (ONZI, 
2015, p. 189). 

 

3.2 FATORES QUE CONTRIBUEM PARA AS DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM 

 
Sabemos que é uma variedade de fatores que impactam o desenvolvimento 

cognitivo e emocional das crianças, e podem causar problemas de aprendizagem na 

educação infantil. Embora essas dificuldades não indiquem uma falta de capacidade 

intelectual, elas podem estar relacionadas a problemas de saúde, com o ambiente 

familiar, métodos de ensino inadequados ou mesmo elementos psicológicos e 

emocionais. Assim como Gomes (2018), SN ressalta: 
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Existem diversos fatores que podem interferir negativa ou positivamente no 
processo de aprendizagem do aluno. Entre eles, destacam-se aspectos 
ambientais, econômicos, sociais, afetivos, psicológicos, emocionais e 
familiares. Fatores como condições habitacionais, sanitárias, de higiene e de 
nutrição também são considerados determinantes para a aprendizagem do 
aluno na escola e fora dela (GOMES, 2018, SN). 

 

Diferenças na estrutura e funcionamento do cérebro, como a organização neural 

e as conexões entre as regiões do cérebro, podem afetar a capacidade de uma criança 

de aprender e processar informações. As dificuldades de aprendizagem específicas, 

como dislexia ou discalculia, podem ser causados por anormalidades neurológicas, 

como deficiências no processamento visual, auditivo ou nas áreas da linguagem. 

 
O cérebro humano é um sistema complexo que estabelece relações com o 
mundo que o rodeia por meio de fatores significativos como: a especificidade 
das vias neuronais, que da periferia elevam ao córtex informações 
provenientes do mundo exterior; e, a especificidade dos neurónios, que 
permitem determinar áreas motoras, sensoriais, auditivas, ópticas, olfativas, 
etc., estabelecendo inter-relações funcionais exatas e ricas que são de 
extrema importância para o aprendizado (CIASCA, 2003 p. 20). 

 

Algumas das causas externas das dificuldades de aprendizagem de algumas 

crianças são a falta de organização familiar, o desemprego dos pais, a falta de 

comunicação e incentivo dos pais e professores, a falta de material didático, o 

ambiente escolar inadequado, que por muitas vezes não possuem uma sala de 

recursos e nem profissionais especializados, a falta de motivação e o bullying. 

Devemos destacar a importância do professor para o sucesso acadêmico das 

crianças, porque ele serve como mediador no processo educativo, muda os métodos 

de ensino, fornece suporte emocional e cria planos pedagógicos personalizados para 

atender às necessidades de cada aluno. “Nesse aspecto, é necessário que o docente 

conheça sua turma e, especialmente, cada aluno, assim como compreender suas 

especificidades, levando em conta que cada um tem uma maneira distinta para 

aprender ” (LUIZ; LUCION, 2019, p. 25). 

Os elementos orgânicos, específicos, psicológicos e ambientais também podem 

ser mencionados, logo afeta toda a sociedade em que essa criança está inserida. 

Devido ao fato de que as dificuldades de aprendizagem geralmente aparecem de forma 

gradual e silenciosa, na Educação Infantil muitos alunos não conseguem identificar 

suas dificuldades, pois são crianças que acabaram de serem inseridas no ambiente 

escolar, portanto cabem aos responsáveis e a escola fazerem essa identificação. 

Assim como afirma Lima (2014), p. 01 
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Cada vez mais, um número significativo de crianças com dificuldades de 
aprendizagem são identificadas ainda na educação infantil; e se não houver 
uma intervenção eficaz, essas dificuldades se estenderão para o ensino 
fundamental, e, possivelmente por toda a vida estudantil da criança (LIMA, 
2014, p. 01). 

 

Isso pode levar a um atraso no processo de aprendizagem e dificultar a 

implementação de intervenções pedagógicas e psicológicas adequadas às 

necessidades da criança. Além disso, o fato de que em algumas escolas, 

principalmente as de rede pública, as salas de aulas são superlotadas e os professores 

não estão preparados e não recebem assistência de profissionais nas áreas. 

 
Assim, em face das mudanças propostas, cada vez mais tem sido reiterada a 
importância da preparação de profissionais e educadores, em especial do 
professor de classe comum, para o atendimento das necessidades educativas 
de todas as crianças, com ou sem deficiências (SANT’ANA, 2005, SN). 

 

A escola desempenha um papel importante na detecção de dificuldades de 

aprendizagem na educação infantil. A estrutura da escola, as abordagens pedagógicas 

e o apoio que os professores e especialistas fornecem, contribuem para o pleno 

desenvolvimento das crianças. Métodos de ensino inadequados e uma abordagem não 

individualizada podem piorar as dificuldades de aprendizagem. Como resultado, as 

escolas devem implementar programas educacionais que atendam às necessidades 

de todos os alunos, assim como, sala de recursos e profissionais especializados. 

Em resumo, para entender e lidar com dificuldades de aprendizagem, é 

necessário um olhar abrangente do professor que leve em consideração todos esses 

elementos interdependentes. Nesse sentido Silva (2021), p.19 afirma: 

 
Devido os professores estarem mais próximos dos alunos, eles têm papeis 
fundamentais na observação do problema para então encaminha-los para 
áreas específicas que darão um diagnóstico mais preciso, que são 
fundamentais para os professores tomarem providências adequadas para 
cada particularidade dos alunos (SILVA, 2021, p.19). 

 

Somente através da colaboração efetiva entre família, escola e profissionais de 

saúde é possível criar estratégias que reduzam as barreiras a aprendizagem e 

maximizem o potencial de cada criança, garantindo um desenvolvimento acadêmico e 

pessoal mais equilibrado e satisfatório. 

 
3.3 A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NO DESEMPENHO ESCOLAR 
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A família e a escola são os principais e iniciais ambientes de socialização da 

criança, ambas precisam andar juntas para uma boa inserção social e rendimento 

escolar do aluno. 

 
A família é o primeiro ambiente de socialização do indivíduo, e uma das 
principais instituições mediadoras dos padrões e modelos culturais. É 
transmissora de valores, crenças, ideias e significados presentes na 
sociedade, portanto exerce uma forte influência no comportamento dos 
indivíduos, especialmente nas crianças (FERREIRA; BARRERA, 2010, p. 
464). 

 

A vida escolar da criança se inicia na educação infantil, que é uma fase crucial 

no desenvolvimento das crianças, sendo o momento em que se constroem as bases 

para a aquisição de habilidades cognitivas, motoras, sociais e emocionais, e para isso, 

a família deve estar inserida de maneira ativa na vida da criança, assim como afirma 

Teixeira (2014), p. 77 

 
A educação infantil tem como finalidade o desenvolvimento absoluto das 

crianças até cinco anos de idade e é nessa etapa que as crianças descobrem 
novos valores, sentimentos, costumes, ocorrendo também o desenvolvimento 
da autonomia, da identidade e a interação com outras pessoas (TEIXEIRA, 
2014, p. 77). 

 

Existem um conjunto de fatores que influenciam o desempenho escolar de uma 

criança, destaca-se a escola, a própria criança e o ambiente familiar em que essa 

criança vive. A falta do envolvimento familiar ocorre não somente com alunos das redes 

públicas de ensino, mas também nas redes privadas, onde os pais são melhores 

estruturados financeiramente, mostrando que somente a parte financeira não é o 

motivo para falta do envolvimento familiar. 

 
Essa visão apoia-se em muitos preconceitos, uma vez que a falta de 
envolvimento familiar acontece muito hoje em dia, também em famílias bem 
estruturadas financeiramente, em função do empenho dos pais ao seu 
trabalho, dispondo de pouco tempo à educação de seus filhos (FERREIRA; 
BARRERA, 2010, p. 463). 

 

A participação ativa dos pais no cotidiano escolar da criança na educação infantil 

é fundamental para o seu desenvolvimento. Ao participarem das atividades escolares, 

realização dos deveres de casa, comparecimento nas reuniões, demonstram interesse 

pelo aprendizado, assim como reforçam a conexão entre escola e a família, 

estabelecendo um ambiente de suporte e estímulo para o filho. Este envolvimento não 

só aprimora o seu desempenho escolar, como também auxilia a criança a aprimorar 
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habilidades socioemocionais, autoconfiança e disciplina. Os pais desempenham o 

papel de parceiros dos educadores, garantindo que o aprendizado continue em casa 

e que a criança se sinta motivada a avançar em sua trajetória educacional. Dessa 

forma Souza (2020), p. 05 afirma: 

 
Assim como a escola tem suas responsabilidades perante o aluno, os pais 
precisam acompanhar o desenvolvimento desta aprendizagem e estar atentos 
às necessidades dos mesmos, não só cobrando resultados, mas também se 
fazendo presentes contribuindo nas tarefas, participando de reuniões, 
eventos, conversando com professores e orientadores, ou seja, se permitindo 
uma aproximação maior com os filhos e com a escola a respeito do ensino e 
tudo que o envolve no contexto familiar e social (SOUZA, 2020, p. 05). 

 

Este envolvimento não só aprimora o rendimento escolar, como também auxilia 

na investigação de possíveis dificuldades de aprendizagem, levando a família a 

recorrer ao apoio especializado para obter um diagnóstico. 

 
De um modo geral, as dificuldades de aprendizagem são queixas frequentes 
nos diferentes serviços de saúde e podem acompanhar uma diversidade de 
quadros neurológicos. A presença de queixas de diferentes naturezas aponta 
para a necessidade do atendimento multi e interdisciplinar às dificuldades de 
aprendizagem da criança e do adolescente. Deste modo, acreditamos que a 
avaliação e o diagnóstico não devem ser realizados por um único especialista 
(LIMA et al, 2006, p. 190). 

 

A ausência de envolvimento direto dos pais na rotina escolar e na superação 

das dificuldades de aprendizagem na educação infantil apresentam vários desafios 

para a escola. A interação com as famílias se torna restrita, o que dificulta informações 

sobre o progresso da criança e atrasa a detecção de questões que demandam 

intervenções pedagógicas. Além disso, sem o suporte dos pais em casa, as tarefas 

escolares e os estímulos necessários para potencializar o aprendizado não são 

executados, afetando negativamente o avanço da criança. Nesse sentido, como afirma 

Venâncio (2024), SN 

 
A participação da família no ambiente escolar é fundamental no processo 
ensino/aprendizagem. Família e escola são os principais suportes com que a 
criança pode contar para enfrentar desafios, visto que, integradas e atentas 
podem detectar dificuldades de aprendizagem que ela possa apresentar, 
podendo contribuir de maneira eficiente em benefício da mesma. A família 
deve ser parceira, aliada à escola e aos professores, para juntos oferecerem 
um trabalho de envolvimento e cumplicidade nos assuntos relacionados ao 
ambiente escolar (VENÂNCIO, 2024, SN). 
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As adaptações pedagógicas ficam complicadas quando a escola não possui 

informações sobre as dificuldades particulares dos estudantes. Assim, a equipe 

pedagógica não consegue colocar em prática planos de ajustes curricular, uma vez 

que não possuem conhecimento das dificuldades dos alunos. A falta de diagnóstico 

também pode influenciar o comportamento e a interação social da criança no ambiente 

escolar, demandando maior atenção dos professores. 

Portanto a falta da participação familiar afeta diretamente a criança, 

principalmente se ela necessitar da comprovação de um diagnóstico, pois através dele, 

o professor, a escola e a própria criança conseguirão obter o sucesso do aprendizado. 

 
3.4 INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS ADAPTADAS PARA CRIANÇAS COM 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

 
Para criar um ambiente inclusivo e justo, as intervenções pedagógicas 

adaptadas para crianças com dificuldades de aprendizagem na educação infantil são 

essenciais. Estas intervenções usam técnicas diferentes para atender às 

necessidades de cada criança, usando métodos que incorporam recursos visuais, 

auditivos, escrita, entre outros. Atividades lúdicas e interativas, como jogos educativos 

e dinâmicas de grupo, promovem o engajamento e a compreensão do conteúdo. A 

utilização de planos de ensino personalizados permite que os professores ajustem o 

ritmo e a complexidade das atividades conforme o progresso de cada aluno. Segundo 

Alves; Teixeira (2020), p. 22 

 
As práticas pedagógicas em meio à ludicidade ajuda o aluno a desenvolver e 
favorecer o que há de melhor dentro de si e abre espaço para que o professor 
consiga aproveitar dessa ação a fim de estabelecer vínculos positivos e obter 
de maneira mais próxima uma estratégia de aprendizagem ao aluno com 
distúrbio. Ao desenvolver práticas pedagógicas lúdicas e absorvidas pelas 
crianças é possível desenvolver a construção de conhecimentos em diversas 
áreas adaptando-se apenas ao tipo de distúrbio de aprendizagem 
diagnosticada na criança (ALVES; TEIXEIRA, 2020, p. 22). 

 

Para que essas intervenções sejam bem-sucedidas, professores, 

psicopedagogos e familiares devem trabalhar juntos, oferecendo suporte constante, 

essas práticas não apenas melhoram os resultados acadêmicos das crianças, mas 

também ajudam a desenvolver suas habilidades socioemocionais, tornando a 

educação mais completa e enriquecedora. Nesse contexto, Moro; Carlesso (2019, p. 

03) afirmam que “[...] a aprendizagem não ocorre de forma isolada, ela envolve a 
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família, a escola e a sociedade e ocorre em todos os espaços, por isso se deve levar 

em consideração os conhecimentos prévios, o contexto que está inserida, suas 

motivações e interesses. ” (MORO; CARLESSO, 2019, p. 03). 

Como envolve e incentiva o desenvolvimento cognitivo, emocional e social, a 

educação lúdica é um método fundamental para ajudar crianças com dificuldades de 

aprendizagem. Usando jogos, brincadeiras e atividades interativas, as crianças podem 

aprender de forma espontânea e divertida. O lúdico facilita o aprendizado tornando o 

processo mais prazeroso, estimulando a criatividade e a participação ativa dos alunos. 

 
A importância do brincar de crianças na Educação Infantil tem o direito a uma 
educação lúdica, de ter dignidade e poder usufruir desses espaços sociais. O 
educador tem que ter a consciência de que o brincar ludicamente faz parte da 
educação da criança (NILES; SOCHA, 2014, p. 87). 

 

As crianças devem ser incentivadas a explorar atividades lúdicas como jogos de 

tabuleiro, massinhas de modelar, fantoches, brincadeiras de faz-de-conta, leitura de 

histórias e atividades artísticas. Além disso, essas atividades melhoram suas 

habilidades motoras finas e grossas, bem como seu vocabulário e habilidades 

matemáticas, além de desenvolver a socialização com os colegas de classe. “O brincar 

desperta lembranças e a redescoberta da criança que fomos, com suas raízes 

familiares e o desenvolvimento no ambiente escolar e social” (VIEIRA; MOREIRA; 

LIMA, 2023, p. 248). 

O lúdico permite que os educadores observem o desenvolvimento das crianças 

em um ambiente informal. Isso permite que os planos escolares sejam alterados de 

acordo com as respostas e interesses de cada aluno. O lúdico na educação infantil não 

apenas melhora o desempenho acadêmico das crianças, mas também faz com que 

elas se sintam mais motivadas e confiantes com elas mesmas. Assim, a inclusão de 

atividades lúdicas no currículo escolar é uma maneira útil de ajudar todas as crianças 

com dificuldades de aprendizagem a se desenvolver bem, isso porque oferece uma 

base sólida para que eles possam ter sucesso no futuro. 

 
Atividades lúdicas garantem uma aprendizagem significativa para a criança 
com dificuldades de aprendizagem, bem como o prazer, a socialização, o 
respeito, a individualidade. Pois, a criança estará aprendendo no seu ritmo, 
criando hipótese, chegando à conclusão e elaborando suas regras. Acertando 
e errando com seus próprios erros e retomando para acertar novamente. 
Assim, sua aprendizagem será significativa e levará consigo um aprendizado 
que nunca se esquecerá (PINTO; TAVARES, 2010, p. 233). 
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Intervenções pedagógicas específicas para crianças com dificuldades de 

aprendizagem são essenciais para garantir que essas crianças recebam o apoio 

necessário para superar suas dificuldades e atingir seu potencial. Dentro do ambiente 

educacional, as famílias e os educadores podem melhorar o desenvolvimento e o 

desempenho acadêmico dessas crianças, como adaptar os materiais didáticos aos 

requisitos individuais dos alunos. 

O método fônico ajuda a ensinar claramente como as letras se relacionam com 

os sons, é fundamental para o desenvolvimento das habilidades de decodificação em 

leitura, assim como Santos (2020, p. 05) afirma “Esse método funciona com as 

apresentações de palavras, em seguida uma imagem e logo após o som. O método 

determina relações diretas entre a escrita e a fala, o que possibilita maior desenvoltura 

para codificação e decodificação de textos”. 

Um outro método é a leitura em grupo onde um adulto ou professor lê para as 

crianças, enquanto faz pausas para discutir o assunto e fazer perguntas para ajudar 

as crianças a entender melhor. Um sistema de pontos ou recompensas que incentivem 

o desempenho positivo e o cumprimento das tarefas acadêmicas podem ajudar a 

manter a criatividade. No entanto, é essencial que a família esteja presente nas 

atividades escolares da criança, nas reuniões de pais e mantenha uma conversa 

constante com os professores. As medidas mais importantes incluem fornecer suporte 

para as tarefas de casa e criar um ambiente de estudo organizado e tranquilo. 

Dessa forma, educadores e as famílias devem trabalhar juntos para 

implementar intervenções pedagógicas personalizadas. Um forte suporte pode ser 

fornecido às crianças com dificuldades de aprendizagem, para melhorar seu 

desempenho acadêmico, incluindo práticas baseadas em evidências, tecnologia, 

ambientes de aprendizagem positivos e o envolvimento ativo dos pais. Esses métodos 

integrados garantem que todas as crianças tenham a oportunidade de alcançar seu 

potencial máximo, enquanto vivem em um ambiente que é inclusivo e apoiador. 

 
3.5 ESTRATÉGIAS PARA ENVOLVER A FAMÍLIA NO PROCESSO EDUCATIVO DE 
CRIANÇAS COM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

 
Sabemos que para o desenvolvimento emocional e educativo das crianças, os 

pais devem ser presentes, principalmente se essa criança for diagnosticada com 

alguma dificuldade de aprendizagem. Mas, entendemos que nem sempre isso é uma 
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realidade possível dentro de uma família, as vezes os pais são analfabetos, ou não 

são uma família estruturada, o que dificulta o suporte necessário para essa criança. 

 
Muitos pais/responsáveis não têm a consciência da importância de sua 
participação ativa na vida escolar das crianças e essa participação precisa 
começar no alicerce que é a Educação Infantil. Porém, compreendemos que 
há diferentes realidades e, por não saberem ler e escrever, muitos pais não 
sabe como ajudar as suas crianças no processo de ensino e aprendizagem 
(FÉLIX, 2017, p.11). 

 

O modelo familiar tradicional onde o pai é o único provedor financeiro e a mãe 

é a que fica em casa com os filhos, educando e ensinando, vem se modificando. As 

vezes a mãe também trabalha fora, seja por necessidade financeira ou realização 

profissional, fazendo com que a criança seja “criada” pelos avós, tias ou babás. Dessa 

forma, Amazonas et al (2003), p. 12 ressaltam: 

 
O poder econômico do pai vem sendo enfraquecido, pois as mulheres estão 
reivindicando seu espaço no mercado de trabalho. Isto acontece tanto pela 
necessidade da família de aumentar a sua renda como pelas necessidades 
das mulheres de não restringirem sua vida ao âmbito do lar. O ideal de vida 
das mulheres atuais inclui a realização profissional (AMAZONAS et al, 2003, 
p. 12). 

 

Porém, independente do modelo familiar em que essa criança está inserida, ela 

necessita da participação ativa de seus responsáveis no seu cotidiano escolar. A 

escola tem um papel fundamental no desenvolvimento acadêmico das crianças, 

especialmente na educação infantil. “É indiscutível a importância da escola na 

formação de consciências e no preparo do indivíduo (deficiente ou não) para o 

exercício da cidadania ” (FERREIRA, 2017, p.26), portanto é crucial que a escola 

incentive a participação dos responsáveis no processo de ensino, especialmente para 

crianças com dificuldades de aprendizagem. 

Este envolvimento não só intensifica a ligação entre família e escola, como 

também permite que os pais entendam e participem do progresso pedagógico de seus 

filhos. Por meio de reuniões, projetos em equipe, a escola pode envolver os pais a 

ajudarem seus filhos em casa, assegurando que as necessidades individuais de cada 

estudante sejam atendidas. Contudo, é importante que a escola entenda que nem 

todos os pais podem se envolver de maneira ativa, seja por motivos de trabalho, saúde 

ou outros motivos. Nesses casos, a instituição de ensino pode implementar estratégias 

flexíveis, como o envio de materiais educativos, marcação de reuniões em horários 



16 
 

alternativos, garantindo que, mesmo sem a presença física, os pais estejam cientes e 

engajados no avanço de seus filhos. 

 
A escola precisa envolver os pais, os familiares, nas propostas pedagógicas 
desenvolvidas para o bom desempenho escolar das crianças, procurando 
sempre respeitar as diferenças, sejam elas físicas, raciais, sociais, culturais, 
econômicas ou intelectuais. Deve estar aberta para receber a família, entender 
que a família que frequenta a instituição, é aquela que precisa trabalhar aquela 
que é estruturada ou não, enfim, é necessário se adequar à realidade da 
comunidade a qual pertence ao estabelecimento escolar e envolvê-la, da 
melhor maneira possível, nas atividades propostas por aquela, pois havendo 
essa harmonia, consequentemente, haverá resultados positivos em relação 
ao que se almeja: um ensino e aprendizagem mais qualificada (FÉLIX, 2017, 
p.16). 

 

O uso da tecnologia é uma ótima ferramenta para envolver os responsáveis na 

vida escolar, pois o mundo vem se modernizando e junto com essa modernidade vem 

a facilidade. 

 
As mudanças no mundo vêm ocorrendo nas áreas dinâmicas em que a busca 
pelo novo é o principal objetivo. A informática é uma delas, e na sua trajetória 
vem gradativamente ingressando em várias áreas do conhecimento sendo 
indispensável o uso dos seus métodos para desenvolvimento de qualquer 
atividade. Na educação, tem desempenhado papel importante, pois tem 
definido novos parâmetros no estudo e se tornado um diferencial para quem 
lida diretamente neste campo (SOUZA; SOUZA, 2013, p. 132). 

 

A escola não só pode, como deve utilizar dessas ferramentas tecnológicas para 

ampliar o vínculo família x escola. Através de reuniões on-line, grupos de WhatsApp, 

fica mais fácil para os pais que trabalham fora ou não podem comparecer em horário 

de trabalho, a participarem das reuniões, e ficarem por dentro do cotidiano escolar. 

Segundo Lopes (2022), p. 26 

 
A aproximação família/ escola é complexa, porém necessária. Compreende- 
se a vida atual corrida, pais atarefados, sem tempo para participarem 
presencialmente na vida escolar de seus filhos, que ocorre uma 
responsabilidade da família sobre a escola. Para suprir essa necessidade, as 
escolas estão investindo em ferramentas tecnológicas para uma comunicação 
dinâmica e eficiente, como forma de atrair a atenção das famílias, o mais 
utilizado tem sido o aplicativo de mensagens WhatsApp (LOPES, 2022, p. 26). 

 

Alguns responsáveis de alunos com dificuldades de aprendizagem não 

conseguem auxiliar seus filhos nas atividades escolares. Cabe a equipe escolar 

principalmente o professor realizar atividades didáticas adaptadas, pois é de suma 

importância que ocorra essa adaptação. 
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Torna-se essencial, então, que se desenvolva um material bem estruturado, 
que possa servir efetivamente de referência tanto para os professores quanto 
para os alunos com necessidades educacionais especiais. As atividades 
pedagógicas adaptadas são, também, essenciais, dado o fato de que 
consideram o tempo do aluno especial (ECKSTEIN; SILVA; BATISTA, 2015, 
p. 05). 

 

Com os materiais adaptados os pais ou responsáveis pelos alunos poderão 

auxiliar de forma significativa seus filhos, pois esses materiais atendem às 

necessidades educativas das crianças e também promovem o envolvimento da família, 

tornando o momento de atividade mais fácil e divertido, contribuindo para um ambiente 

de suporte e motivação que tem como benefício o crescimento escolar e emocional da 

criança. 

A realidade socioeconômica das famílias é um fator relevante para o processo 

de ensino-aprendizagem das crianças, especialmente nas que apresentam 

dificuldades de aprendizagem. Famílias com maior estabilidade econômica, possuem 

mais recursos e tempo para investir no aprendizado de seus filhos. Por outro lado, 

famílias com condições socioeconômicas baixas enfrentam limitações que dificultam o 

apoio ao aluno, muitas vezes os responsáveis precisam equilibrar múltiplas jornadas 

de trabalho, falta de tempo, de materiais didáticos e acesso à internet, além de um 

ambiente doméstico desfavorável ao estudo. 

Assim, é essencial que escolas e profissionais considerem essas circunstâncias 

e trabalhem juntos para criar um ambiente inclusivo que beneficie todas as crianças, 

independentemente de sua classe social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conforme apresentado o tema do trabalho aborda as dificuldades de 

aprendizagem, ressaltando a importância do papel da família nesse processo. A 

participação ativa e o apoio dos familiares são essenciais para o progresso cognitivo, 

social e emocional da criança. Além disso, a parceria entre escola e família contribuem 

para a superação dessas dificuldades, promovendo um ambiente mais inclusivo e 

acolhedor. 

Conclui-se que a escola tem um papel importante frente aos alunos com 

dificuldades de aprendizagem, pois ela fornecerá o suporte necessário fazendo suas 

adequações no que se refere ao espaço físico, flexibilização de ensino, reuniões com 

a equipe pedagógica para estudo e melhor atitudes a serem tomadas em cada caso, 
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reuniões particulares com os pais dos alunos (quando houver necessidade), 

contratação de pessoas qualificadas em educação especial, contratação de auxiliar de 

sala e/ou estagiários para fornecer suporte ao professor e ao aluno dentro da sala de 

aula. A escola poderá fornecer palestras, eventos, cursos, rodas de conversas voltadas 

para os professores, também tem a opção da formação continuada onde ele adquire 

novos conhecimentos que aperfeiçoam sua maneira de lidar com os desafios dos 

alunos com dificuldades de aprendizagem. 

As escolas devem adotar políticas públicas que incentivem a aproximação e 

integração da família no processo educacional, já existem projetos em que algumas 

escolas adotaram essas políticas, como o “Dia Nacional da Família na Escola” (24 de 

abril), instituído pelo Ministério da Educação (MEC) no ano de 2001, que tem como 

objetivo promover a participação da família na escola. Porém, sabemos que nem 

sempre é possível a participação dos responsáveis na vida escolar de seus filhos, pois 

há uma variedade de fatores que os impedem de participar ativamente, entre eles, o 

analfabetismo, a estrutura familiar, necessidade financeira ou o excesso de trabalho. 

Tornar-se lei, o direito do responsável se ausentar do trabalho para estar na 

escola do filho sem que haja prejuízos na carga horária, seria um incentivo aos pais. 

Assim entendemos que independente do contexto familiar em que essa criança 

está inserida, a participação ativa dos responsáveis no cotidiano escolar é de extrema 

necessidade, visto que somente a escola não consegue fornecer o suporte necessário 

para os alunos com dificuldades de aprendizagem, reforçando que o sucesso 

acadêmico, social e emocional das crianças depende da união entre escola e família. 
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